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Resumo: O projeto tem como objetivo tornar mais visível à distância que se tem entre a 

sociedade e o âmbito jurídico, e mais aparente a dificuldade do leigo no entendimento da 

terminologia usada pelos operadores de direito. Foram feitas entrevistas com a população 

cruz-altense. As entrevistas foram realizadas com pessoas empregadas em diversas áreas e 

níveis de escolaridade de nível básico médio e superior. Embora apresentassem papéis e 

ensinos diferentes, algo que se tornou comum entre os entrevistados foi a necessidade de uma 

simplificação na linguagem jurídica. Em um cenário onde maior parte dos civis entrevistados 

não tinha total entendimento das perguntas que lhes foram feitas, se torna mais necessário 

uma normalização da comunicação. Após a comparação de dados entre as etapas, nota-se que 

a ideia de simplificação não se torna conveniente apenas entre os leigos, visto que estudantes 

do direito e alguns professores também concordam com a ideia. Em contra partida existem os 

que são contra a simplificação dessa linguagem, os mesmos usam como argumento a possível 

banalização do meio jurídico perante a sociedade, ou interpretam como a desvalorização dos 

operadores do direito, pois consideram o advogado, por exemplo, como um intermediário 

entre uma autoridade do meio judicial e um leigo. Esses pensamentos são os que deixam a 

simplificação da terminologia mais distante da sociedade. Mesmo que ela seja uma solução 

para a sociedade. Ocorreram encontros quinzenais com os colaboradores do projeto, a fim de 

estabelecer uma discussão teórica consistente entre o grupo, o que auxiliou na análise e 

interpretação dos dados, bem como na organização e sistematização desses dados em forma 

de resultados para divulgação. 
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